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moravão na cidade, matára: e a déra

em dote a sua filha, mulher de Sala-

mão.

17 Assim Salamão edificou a Gezer,

e a baixa Beth-Horon.

18 E a Baalath, e a Thamor no de

serto daquella terra :

19 E todas as cidades das muniço-

ens, que Salamão tinha, e as cidades

dos carros, e as cidades dos cavailei-

ros : e o que o desejo de Salamão

quiz edificar em Jerusalem, e no Li

bano, e em toda a terra de seu se

nhorio.

20 Quanto a todo o povo, que restou

dos Amoreos, Hetheos, Pherezeos, He-

veos, e Jebuseos, e que não erão dos

filhos de Israel :

21 A seus filhos, que restárão de

pois delles na terra, aos quaes os

filhos de Israel não pudérão pôr em

interdito, Salamão os reduzio a tribu

to servil, até o dia de hoje.

22 Porem dos filhos de Israel não

fez Salamão servo algum : porem erão

homens de guerra, e seus criados, e

seus Principes, e seus Capitaens, e

Maioraes de seus carros, e seus ca

valeiros,

23 Estes erão os Maioraes dos Of-

ficiaes, que estavão sobre a obra de

Salamão, quinhentos e cincoenta, que

mandavão o povo, que trabalhava na

obra.

24 Subio porem a filha de Pharaó

da cidade de David a sua casa, que

lhe edificara ; então edificou a Mi-

lió.

25 E offerecia Salamão tres vezes

cada anno holocaustos e sacrificios

gratificos sobre o Altar, que edificara

a Jehovah, e queimava perfumes so

bre o que estava perante a face de

Jehovah : havendo acabado a casa.

26 Tambem o Rei Salamão fez naos

em Eseon Geber, que está junto a

Eloth, á praia do mar de Suph, na

terra de Edom.

27 E mandou Hiram com aquellas

naos a seus servos, marinheiros, que

sabião do mar : com os servos de Sa

lamão.

28 E viérão a Ophir, e tomarão de

lá quatro centos e vinte talentos de

ouro : e o troifxérão ao Rei Salamão.

CAPITULO X.

E OUVINDO a Rainha de Scheba

a fama de Salamão, acerca do

nome de Jehovah, veio a atentalo

com enigmas.

2 E veio a Jerusalem com hum mui

grande exercito ; com camelos carre

gados de especiarias, e muitissimo

ouro, e pedras preciosas: e veio a

Salamão, e disse lhe tudo quanto ti

nha em seu coração.

3 E Salamão lhe declarou todas suas

palavras : nenhuma cousa se escon-

deo ao Rei, que não declarasse a cila.

4 Vendo pois a Rainha de Scheba

toda a sabedoria de Salamão, e a casa

que edificara.

5 E a comida de sua mesa, e o as

sentar de seus servos, e o estar de se

us criados, e seus vestidos, e seus co

peiros, e sua subida, por onde subia ã

casa de Jehovah : ellâ ficou fora de si.

6 E disse ao Rei : verdade foi a pa

lavra, que ouvi em minha terra de tu

as cousas, e de tua sabedoria.

7 E eu não cria aquellas palavras,

até que vim, e meus olhos o virão ; e

eis que me não dissérão ametade : so

brepujaste com sabedoria e bem a

fama, que ouvi.

8 Bemaventurados teus varões, be-

maventurados estes teus servos, que

estão de contino perante ti, que ou

vem tua sabedoria !

9 Bemdito seja Jehovah teu Deos,

que teve agrado em ti, para pôr te

no throno de Israe?: porquanto Jeho

vah ama a Israel sempiternamente,

por isso te estabeleceo por Rei, para

fazeres direito e justiça.

10 E deu ao Rei cento e vinte ta

lentos de ouro, e muitissimas especi

arias, e pedras preciosas : nunca veio

especiaria em tanta abundancia, co

mo a que a Rainha de Scheba deu ao

Rei Salamão.

11 Tambem as naos de Hiram, que

de Ophir levavão ouro, trazião de Ophir

muitissima madeira de Almuggim, e

pedras preciosas.

12 E desta madeira de Almuggim

fez o Rei sustentaculos para a casa

de Jehovah, e para a casa do Rei,

como tambem harpas e alaúdes para
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os cantores : nunca veio tal madeira

de Almuggim, nem se vio até o dia

de hoje.

í3 t o Rei Salamão deu á Rainha

jeScheba tudo quanto lhe pedio a seu

trsejo. de mais do que lhe deu se-

.xndo o poder do Rei Salamão : en

vio tomou e partio-se para sua terra,

f .ia e seus servos.

14 E era o peso do ouro, que Sala

máo tinha de rendas cada anno, seis

tentos sessenta e seis talentos de

ocra.

.5 De mais do dos negociantes, e do

tontrato dos especieiros: e de todos

s Reis de Arabia, e dos principaes da

aesma terra.

16 Tambem o Rei Salamão fez du

tentos pavezes de ouro batido : seis

tentos sidos de ouro mandou pesar

?a:a cada pavez.

17 Assim mesmo trezentos escudos

'.'. oum batido ; tres arrateis de ouro

mandou pesar para cada escudo : e o

Rei os poz na casa do bosque do Li

bano.

1S Fez mais o Rei hum grande

!vono de marfim ; e cubrio o de ouro

piiissimo.

19 Tinha este throno seis degraos,

e Mi a cabeça tlo throno por de trás

redonda, e de ambas as bandas tinha

enwstos até o assento : e dous leões

e<tavao junto aos encostos.

20 Tambem doze leões estavão ali

.obre os seis degraos de ambas as

•'andas: nunca outro tal se tinha feito

em. oenhuns reinos.

-1 Tambem todos os vasos de beber

•o Rei Salamão erão de ouro, e todos

M vasos da casa do bosque do Li bano

erao de ouro maciço: não havia nelles

?Wa ; porçui em dias de Salamão se

estimava em cousa nenhuma.

22 Porque o Rei tinha no mar as

3aos de Tharsis, com as naos de Hi-

'•;m : huma vez em tres annos torna

rao as naos de Tharsis, e trazião ouro

eprata,marsim,ebugios, e pavões.

23 Assim o Rei Salamão se fez mai

or que todos os Reis da terra: assim em

"quezas, como^m sabedoria.

24 E toda a terra buscava a face de

^alamão: para ouvir sua sabedoria,

qu« Deos dera em seu coração.

25 E trazião cada qual por sen pre

sente, vasos de prata e vasos de ouro,

e vestidos, e armaduras, e especiarias,

cavallos e mulos : cada cousa de anno

em anno.

26 Tambem ajuntou Salamão carros

e cavalleiros, de sorte que tinha mil e

quatro centos carros, e doze mil caval

leiros : e os levou a as cidades dos car

ros, e junto ao Rei em Jerusalem.

27 E fez o Rei que em Jerusalem

havia tanta prata, como pedras : e ce

dros em abundancia como moreiras

bravas, que estão nas plainezas.

28 E tiravão cavallos por Salamão de

Egypto : e quanto á mercancia, os

mercadores do Rei tal mercancia to

mavão á renda.

29 E subia e sahia o carro de Egyp

to por seis centos sidos de prata, e o

cavallo porcentoe cincoenta : e assim

por suas maõs os tiravão para todos os

Reis dos Hetheos, e para os Reis de

Syria.

CAPITULO XI.

EO Rei Salamão amou muitas mu

lheres estranhas, e isso de mais

da filha de Pharaó: Moabitas, Am-

monitas, Edomeas, Zidonias, « Hethe-

as:

2 Das gentes, de que Jehovah tinha

dito aos filhos de Israel, não entrareis

a ellas, e ellas não entrarão a vós;

d'outra jnaneira inclinarião vosso co

ração após seus deoses: a estas se

apegou balamão com amor.

3 E tinha setecentas mulheres, prin

cesas, e trezentas concubinas : e suas

mulheres movérão seu coração.

4 Porque sucedeo que, no tempo da

velhice de Salamão, suas mulheres in

clinarão seu coração após outros deo

ses: eseu coração não era inteiro pa

ra com Jehovah seu Deos, como o co

ração de David sen pai.

5 Porque Salamão andou após Asta-

roth, Deos dos Zidonios, e após Milk-

om, a abominacão dos Ammonitas.

6 Assim fez Salamão o que parecia

rfial em olhos de Jehovah : e não per

severou em seguir a Jehovah, como

David seu pai.

7 Então edificou Salamão hum alto


